
1

Dezembro 2023

volume 12 número 2
ISSN: 2316-4670

rasileiraB
Herpetologia



14

Notícias Herpetológicas 
Gerais

Herpetologia Brasileira vol. 12 n.o 2 - Notícias Herpetológicas Gerais

A s Coleções de História Na-
tural (CHNs) têm um papel 
fundamental na documen-

tação da biodiversidade, pois abrigam 
espécimes e os seus dados primários 
(localidade, coordenadas geográficas, 
habitat, atividade etc.), os quais são 
testemunhos de estudos científicos en-
volvendo os organismos de uma região 
(Drew, 2011; Rocha et al., 2014; Miller 
et al., 2020). Além dos espécimes, as 
CHNs também podem abrigar amos-
tras de tecidos, DNA, e imagens digi-
tais (fotos, tomografias computadori-
zadas, raio-x etc.), as quais ampliam 
a importância das coleções (Bi et al., 
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2013; Rocha et al., 2014; Holmes et al., 
2016; Meineke et al., 2018; Mendez et 
al., 2018; Short et al., 2018; Kekliko-
glou et al., 2019). Atualmente, grande 
parte das CHNs apresentam os seus da-
dos digitalizados, o que permite maior 
acessibilidade às informações (Nelson 
& Ellis, 2019; Miller et al., 2020). Dessa 
forma, as coleções científicas são fontes 
essenciais de evidências para trabalhos 
envolvendo diversas linhas de pesquisa 
como: sistemática, evolução, ecologia e 
biogeografia; além de informações pri-
mordiais para questões envolvendo a 
perda de biodiversidade, políticas pú-
blicas, segurança alimentar e de saú-
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de, toxicologia, e mudanças climáticas 
no passado e no Antropoceno (Zaher & 
Young, 2003; Suarez & Tsutsui, 2004; 
Drew, 2011; Rocha et al., 2014; Holmes 
et al., 2016; Meineke et al., 2018; Miller 
et al., 2020).

O papel de coleções menores é auxiliar 
tanto no desenvolvimento de diversas 
áreas da biologia, pois tais coleções 
ampliam o acesso de pesquisadores e 
alunos à biodiversidade, os quais não 
precisam se deslocar para outras ins-
tituições, quanto abrir oportunidades 
para pesquisas e treinamentos locais 
(Miller et al., 2020). Além disso, cole-
ções locais reduzem o risco de grandes 
perdas, como aconteceu com algumas 
coleções, por exemplo: Instituto Butan-
tan (São Paulo, Brasil), Museu de His-
tória Natural de Nova Délhi (Nova Dé-
lhi, Índia) e Museu Nacional do Rio de 
Janeiro (Rio de Janeiro, Brasil), devido 
à falta de investimentos em ciência bá-
sica (Franco & Kalil, 2014; Kury et al., 
2018; Miller et al., 2020).

No Brasil existem 428 CHNs cadastra-
das no Sistema de Informação sobre a 
Biodiversidade Brasileira (SiBBr), das 
quais 251 abrigam espécimes de ani-
mais, sendo 32 exclusivamente de an-
fíbios e/ou répteis não-voadores (Dias 
et al., 2017), comumente denominadas 
coleções herpetológicas. No Estado de 
São Paulo existem cinco coleções de 
anfíbios e/ou répteis não-voadores de 
três instituições (Museu de Zoologia da 

Universidade de São Paulo, Universi-
dade de Campinas e Universidade Es-
tadual Paulista) cadastradas no SiBBr; 
e uma no Species Link (Instituto Bu-
tantan), outro repositório de dados de 
coleções biológicas (SpeciesLink Ne-
twork, 2022). No presente trabalho é 
apresentada uma nova coleção para o 
estado de São Paulo.

Situada na área metropolitana de São 
Paulo, a Universidade Federal de São 
Paulo (UNIFESP) é uma instituição de 
ensino superior pública federal funda-
da em 1933, originalmente como Es-
cola Paulista de Medicina, através de 
recursos privados e públicos, e depois 
federalizada e vinculada ao Ministé-
rio da Educação em 1956 (UNIFESP, 
2021). Em 1994, foi transformada em 
universidade, mantendo cursos da área 
da saúde, e em 2005, foram abertos di-
versos campi em municípios próximos 
a São Paulo. Em Diadema, está o cam-
pus denominado Instituto de Ciências 
Ambientais, Químicas e Farmacêuticas 
(ICAQF), que apresenta sete cursos de 
graduação e nove cursos de pós-gradu-
ação, dentre eles o Programa de Pós-
-graduação em Ecologia e Evolução.

Em 2022, visando o aprimoramento 
das pesquisas realizadas com anfíbios e 
répteis no Departamento de Ecologia e 
Biologia Evolutiva do ICAQF, além de 
fornecer apoio às atividades de ensino 
e extensão, Dr. Marcelo José Sturaro 
iniciou a criação de uma coleção her-
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petológica. O nome escolhido para a 
coleção herpetológica do ICAQF repre-
senta uma homenagem à Dra. Teresa 
Cristina Sauer de Avila-Pires por toda 
sua contribuição à Herpetologia, prin-
cipalmente brasileira. Dessa forma, o 
nome completo da coleção é Coleção 
Herpetológica Teresa Cristina Sauer de 
Avila-Pires, sendo o acrônimo CHTC.

A Dra. Teresa Cristina Sauer de Ávila-
-Pires é pesquisadora aposentada do 
Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG) 
(Fig. 1). A sua contribuição para a ciên-
cia é excepcional, pois além de publicar 
71 artigos científicos, dois livros e dois 
capítulos de livros, principalmente so-
bre a herpetofauna amazônica (desta-
cando a descrição de 21 espécies), tam-
bém foi responsável pela orientação de 
sete iniciações científicas, quatro tra-
balhos de conclusão de curso, 15 dis-
sertações de mestrado, cinco teses de 
doutorado e duas supervisões de pós-
-doutorado.

A CHTC está totalmente informatizada 
e cadastrada no SiBBr (https://www.
sibbr.gov.br/), o qual é coordenado 
pelo autor sênior deste trabalho. Além 
disso, os rótulos e etiquetas da CHTC 
apresentam o sistema de QRCode, fa-
cilitando o acesso e atualização dos da-
dos, integrando em tempo real o banco 
de dados e os espécimes da coleção (Fig. 
2A–D). Através de um sistema de leitu-
ra de QRCode dos rótulos dos frascos 
e caixa de tecidos, qualquer pessoa que 

estiver acessando fisicamente o mate-
rial da CHTC terá os dados completos 
dos exemplares (Fig. 2A, 2C). Além 
disso, foi desenvolvido um aplicativo 
através do AppSheet (https://www.
appsheet.com) que permite escanear 
o QRCode contendo o número de tom-
bo das etiquetas dos espécimes e teci-
dos (Fig. 2B) e realizar diversas ações 
como: adição, edição e verificação das 
informações no banco de dados, inclu-
sive acessar as coordenadas geográficas 
através do GoogleMaps (https://www.
google.com/maps) (Figs. 3A–F).

Atualmente a Coleção Herpetológica 
Teresa Cristina Sauer de Ávila-Pires 
apresenta 663 espécimes, sendo 131 
de Squamata (distribuídos em 17 famí-
lias, 31 gêneros e 39 espécies) e 532 de 
Amphibia (530 Anura, distribuídos em 
17 famílias, 38 gêneros e 113 espécies; 
e duas Gymnophiona, distribuídas em 
uma família, um gênero e uma espé-
cie). A abrangência geográfica da CHTC 
é exclusiva do Brasil, tendo espécimes 
oriundos de seis estados (Minas Gerais, 
Goiás, Pará, Rio Grande do Sul, Rio de 
Janeiro e São Paulo), além do Distrito 
Federal (Figs. 4–5). A maior proporção 
de espécimes provenientes do estado 
do Pará é em virtude das pesquisas do 
Dr. Marcelo José Sturaro enfocarem 
principalmente a herpetofauna ama-
zônica. Apesar disso, a tendência para 
o futuro é um aumento dos espécimes 
provenientes de São Paulo, estado sede 
da CHTC.
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Em alguns casos, coleções regionais 
podem sofrer com a falta de incentivos 
financeiros e com eventual morte ou 
aposentadoria do pesquisador respon-
sável (Zaher and Young, 2003). Entre-
tanto, com a atual política de cadastro, 
informatização e distribuição dos dados 
das CHNs brasileiras, a abrangência e 
importância das coleções regionais têm 
sido amplificadas. No caso da CHTC, 
atualmente ela faz parte do tema do 
Programa de Educação Tutorial (PET) 
do curso de Ciências Biológicas, vincu-
lado ao Ministério da Educação, apre-
sentando um papel importante na am-
pliação do conhecimento e formação 
dos alunos do curso. Com isso, a CHTC 
também conta com recursos humanos 
(um técnico e seis bolsistas do PET) e 
financeiros para organização e manu-
tenção dos espécimes.

Buscando ampliar a importância da 
CHTC, o objetivo principal é servir 
como acervo testemunho de espécimes 
em pesquisas realizadas por alunos e 
professores, principalmente do ICAQF, 
e de outras instituições de pesquisa. 
Ressalta-se que a CHTC visa receber 
material oriundo de trabalhos técnicos 
como licenciamento, monitoramento e 
resgate de fauna, além de doações de 
outras instituições. Como contraparti-
da, a CHTC disponibiliza os dados no 
SiBBr e estimula o uso do material de-

positado em estudos desenvolvidos por 
pesquisadores e estudantes brasileiros.
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Figura 1. Doutora Teresa Cristina Sauer de Ávila-Pires em uma expedição de campo na Ama-
zônia, na região das Guianas em 2009. Fotos: Adriano Gambarini. 
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Figura 2. Exemplos de (A) rótulo e (B) etiquetas de tombo do espécime; (C) rótulo das caixas e 
(D) etiqueta das amostras de tecidos da Coleção Herpetológica Teresa Cristina Sauer de Ávila-
-Pires (CHTC), Universidade Federal de São Paulo, Instituto de Ciências Ambientais, Químicas e 
Farmacêuticas, Diadema, São Paulo, Brasil.
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Figura 3. Aplicativo de celular desenvolvido para gerenciar a Coleção Herpetológica Teresa Cris-
tina Sauer de Ávila-Pires, Universidade Federal de São Paulo, Instituto de Ciências Ambientais, 
Químicas e Farmacêuticas, Diadema, São Paulo, Brasil. (A) Vista geral do aplicativo. (B–F) Vista 
detalhada dos dados do espécime CHTC 00001.
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Figura 4. Distribuição por estados brasileiros dos espécimes de anfíbios e répteis depositados na 
Coleção Herpetológica Teresa Cristina Sauer de Ávila-Pires, Universidade Federal de São Paulo, 
Instituto de Ciências Ambientais, Químicas e Farmacêuticas, Diadema, São Paulo, Brasil.
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Figura 5. Mapa das localidades dos espécimes de anfíbios e répteis depositados na Coleção Her-
petológica Teresa Cristina Sauer de Ávila-Pires, Universidade Federal de São Paulo, Instituto de 
Ciências Ambientais, Químicas e Farmacêuticas, Diadema, São Paulo, Brasil.
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